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Ao, " lo dras do me. de Jolho do "" 0 de mil novecentos "0""" ' sete. Ed,"t 
dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc , reuniu 

ord inariamen te li mesma Câma ra, sob a Presid ência elo Vereador Sr. Eng" vuor Jose Pedro sa 

da Silva e com li presença do s Vereadores Srs . Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, 

OI'"Maria da Luz No lasco Cardoso, Bng" Eduardo Bdmi ro Torres do Cou to, João Ferr eira dos 

Santos, Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira de Lemos c Eduardo Elísio Silva PeraltaFeio. 

v '" 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declar ada aberta a presente reunião \ ~ v" 

FAI.TAS: - Foi deliberado, por una nimidad e, j usti ficar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Tenente-CoronelJoão Carlos Albuq uerque Pinto. 

d~O \'A C.~O DE ACT AS - Foi delibe rado , por unanimidade. apro var as actas 

nUs. 33 e 34 

Rf:SUMO DI ÁRIO IM TES OURA RIA : • A Câm ara tomou conhecimento do 

balancete da teso urari a relativo ao dia 4 de Julh o, ultimo, o,qua l acusa o seguinte movimento 

em din heiro: - Saldo do dia anterior em ops.-rações orçame nrais - vinte e oito mi lhões seiscentos 

e cinco mil qui nhentos e sessenta e oito escudo s e oitenta centavo s; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - qua renta e três milhões cento e nov e mil quatroc entos e um escudos; 

Receita do dia em ope rações orçamcntais - catorze milhões oite nta e oito mil quatrocentos e 

vinte e seis escu dos; Receita do dia em operações de tesouraria - quatrocen tos e setenta e nove 

mil setece ntos e dc zanove escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - cinco milhões 

vinte e sete mil qu atrocentos e vinte c seis escudos; Saldo para o dia seguint e em operações 

orçarnentais - trinta e se te milhões seiscentos e sessenta e seis mil qu inhen tos e sesse nta e oito 

escudos e oitenta ce ntavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesour aria - quarenta e 

três milhões quinhento s e oitenta e nove mil cento e vinte escu dos. 
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------y! ~;.\ II-:RC-\OO !>t' SA NTIAGO - \'E~ DA DE LO JA S: - Em segu imento da 

deliberação tOl.113da na reunião fe.alizad a em. 16 de Junho , ú ltimo,. e antes de se . ar início ... d

arrematação , foram pre stados alg uns escla rec imentos sobre as cond ições de venda das loja s e 

ep ígra fe. Seguidamente, deu -se inicio fi arre matação, verificando-se a falta de interes sados na 

aqu is ição das lojas A. B. C. G. L. M. o.P, S. U, V. AC, AI e AJ , pelo que fOI deliberado, por 

unan imidade , reti rar as mesmas da praça . Relariva memc fi loj a T co m uma área de 32.5 m2 e 

destinada a ta lho, foi deliberado atribuir a mesma à Firma IRMÃOS MONTEIRO, LOA. pela , 
impon ância de quatro nulh ões c quinhemos rml escudos. ~~ 

IG R EJA no CAR MO - P ROJ ECT O m: AM PLlAÇA O : - FOI presente o 

est udo elaborado pe la DAVA, relativo ao projec to de alte ração da co bertura de uma das 

capelas laterais da Igrej a do Carmo . Capela de ~ SI"' de Fátima, tendo o Sr. Arqr" Qumtão 

prestado os esc larec imentos t idos por convenie ntes , nom eadam en te que este trabalho se toma 

urgente, dada a necessida de de se resolve r o problema de infiltr ações, existente já há muito 

tempo. devido às incl inações e dirc cções d iversas da co bertura , que origin aram a ex istência de 

pontos crinc os em termo s de isolamento. Mais inform ou que a propost a ap rese ntada esta be lece 

um plano contínuo, na sequência do telhado da Capel a do Sr. dos Passos, consider ando-se 

assim mais corr ecta em termos de conservação. 

Foi del iberado, por unanim idade , cons iderar aprovado o estudo apresenta do. 

FES TA IM RIA/9 ? : • Em segu imento da de liberação tomada em 30 de Junho, , 
findo , a Vereadora Dr' Maria da Luz subm eteu de novo à consideração do Executivo o 

programa de finitivo da Festa da Ria. Com referência ao assun to, o Vereador Sr. Edu ardo Feio 

aludiu ao facto de no mesmo se incluir em acuvidadc s a realizar na Praia da Vagu eira sem que, 

na parte onde co ns~m as Entidad es envolvidas , se mencion e a Câmara Municipal de Vagos, 

pelo que perguntou se não teria havido lapso na respectiva execução, ao que a Sr" Vereado ra 

Dr' Maria da Luz constat ou o facto e informou que foi , sem duvida, lapso que irá ser co rrigido 

Ass im, fo i de liberado , por unan imida de , cons iderar aprovado o referido docu mento , devendo, 

contudo, ter-se em aten ção a correc ção aponta da 

Mais fo i de libe rado , por unanimidade, autori zar o pag amento das despesas que se 

lomem necessário cfecruar para o efeito. 

v BJI<::"iAL I:'IrOTE H.."IiAC IO :"íAL 01<: q :RÂ.' II C A AR T íSTI C A: . Ainda pela 

Veread ora Dr' Mar ia da Luz foi dado conheci men to do dese nvo lvim ento dos traba lhos, 
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nom eadameme que no passado dia 27 reuniu o júri da Bienal em epígra fe. a fim de proceder'1 
pn. " " tn agem, atra vés da V.lsua.lização de ,dIapos itiVOS. a cores de cada Obr. a, tendo. sido (, 

ace ites 183 peças, corres pondentes a 96 inscrições de diversos países e reje itadas 145 peç . 

Mais informou , que no próximo dia 19 de Setembro, o jún irá novamente reumr, com V1St I ' 

visuali zação do s orig inais e atnbuiç âo de prêmios. ~ 

UNIVER SIUA lW fl F AV[ IRO - PROTOCOl, O - Foi prese nte o protocolo a 

celebrar entre a Universidade de Avcíro c esta Câma ra Municipal com vista à construç ão de 

equipamentos desportivos comu ns, para a prática despo rtiva, após o que fo i deliberado, por 

unanimidade, cons iderar aprovado o referido documento, que fica a fazer parte integrante da 

presente aeta, devendo ser distribuí do um exemplar por todos os Srs. Veread ores . 

Deu entrada na sala o Sr. Presidente, que assumiu a d írecç ão dos trabalhos 

AO UISI C,\O DE DE:'IiS · "l·EAT RO A\' U RE l\;S": : - No seg uimento das varias 

deliberações j â tomadas sobr e o assu nto, nomeadamente a de 23 de Junho , findo, o Sr. 

Presidente deu conhecimento do parecer j uridico emitido sobre o teor da carta end ereçada pela 

Adm inistr ação do Tea tro , cujo teor leu e aqui se d á como transc rito. Naque les documentos são 

apont adas duas hipóteses, que são a aquisição do imóvel ou a aqui sição de quota s aos 

respect ivos accionista s, apon tando-se, con tudo, relat ivame nte á prim eira hipótese, que sej a 

constituída uma com issão de reavaliaç ão do imóvel, com posta por elementos de amba s as 

partes . Neste sentido, o Sr. Presidente propôs que por partt desta Câma ra Mu nicipal façam 

parte da dita com issão , os Vereadore s Eng" vnor Silva e Dr. Nogue ira de Lemos e os técnicos 

municipa is Engvs Higino Morgado e José Cruz, ficando por isso a aguardar-se o 

desenvo lvimento do process o, para que, posteriormente, o Execu tivo se venha a pronu ncia r. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio refe riu que a par desta situação , 

que cons tituí um grande investi mento, se estude, em simult âneo, a forma de gestão de todos os 

espaços culturais do Município, ao que o Sr. Presidente respondeu haver j á um processo sobre 

o assunto, que será traz ido ao Executivo na próxima reunião 

Ç();\ lB O IO T URí STI CO : • No seguimen to das de liberações tom adas sobre ü 

assunto, nomea dame nte em 2 c I} de Junho , findo , o Vereado r Sr. Eng" Belmiro Couto deu 

conhecimento de que existem j á dois interessado s na exploração de um combo io turístico na 

cidade, pelo que, neste sentido, propôs a abertu ra de um concurso para a respectiva concessão. 
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Segui u-se uma intervenção do Dr. Nogueira de Lemos que referiu ter algumas ~~ 

dúvidas sobre a proposta do Sr. Vereador, para além de que, qualquer concessão tem Gueit"( 

submet ida Assembléia \ IUnicipal: o que obviamente trar á conside.Taveis atrasos c ..'\ ~á 

permitira o funcionamento daquela infraestrutura na presente época estiva l. Em sua Oplma"J 

jul ga que, com as devidas caute las, nomeadamente evitando a sobreposição de circui tT' 

estacionamento e horários. poderia autorizar-se a exploração por ambos os interessados 

O Sr. Presidente discordou desta opinião, pois considera que a cidade não dispõe de 

grandes circuitos alternat ivos, que penn itarn a circu lação de duas infraest ruturas do género sem 

que ocorra co ngestionamento do trânsito, sendo , contudo, de opinião favorável à realização 

desta iniciativa, mas apenas com um operador, após definição das respectivas condições, 

nomeadamente de estabelecime nto de circuitos, locais de paragem, etc.. Entende que a 

comuni dade aveirense merece dispôr de uma estrutu ra desta natureza, pelo que, neste sentido, 

sugeriu que se estabe leçam contacto s com os dois proponen tes, a fim de se tentar chegar a uma 

solução que tenha enquadramento legal, ficando encarregado o Vereador Sr. Eng" Belmiro 

Couto de liderar o processo, em conj unto com os Serviços Mun icipais, devendo o assunto 

voltar de novo ao Executivo, o que mereceu concordância, com a abstenção do Vereado r Sr. 

João dos Santos 

Os Vereadores Srs. DL Nogueira de Lemos e Eduardo Feio reforçaram a sua 

posição e entendem que, não sendo a exploração feita no regime da concessão, sobre cuja 

possibilidade têm dúvidas, a Câmara Municipal apenas devera transmitir algumas 

condicionantes ao interessado e nunca impôr-lhes decisões, como a da fusão de projectos, 
C RYPTA .' 000: - Dando seguimento às de liberações j á tomadas sobre este 

projecto , nomeadamente em 25 de Março, findo, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu nota 

do desenvolvimento do proces so nos últimos meses e informo u das entidades envolvidas e 

patrocinadores do projecto. tendo feito uma referência especial ao relató rio apresentado pela 

equipa responsável, o qual distribuiu por todos os Membros do Executi...'o. De seguida , 

informo u que se toma urgente definir a respectiva loc alização. para que seja possível começar a 

elaboração de todo o trabalho t écnico/cien tífico necessário, para o que terá de se ter em conta 

os níveis freáticos do terreno, bem como o enquadramento do projecto. 

No uso da palavra o Vereador Sr. João dos Santos referiu que, em sua opinião, este 

equipamento deveria ficar localizado o mais próximo possível da Universidade, eventualmente 

na Baixa de Santo Antónic , dado ser uma zona bastante frequent ada pela cama da mais jovem, 

que constituirá a sociedade futura e que mais facilmente poderá contribuir para li finalidade do 
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projecto, ou seja, a colocação de mensagens e otilrôS documento s destinados à gerar~ 
vindour a 

Também sobre o assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu-se de nov 

denominação adoptada para o proj ecto , a qual entende ser desadeq uada. Quanto à locali zaç l, 

acha que a mesma lerá que ser bem aprofunda da e. a opt ar-se pel a Baixa de Santo Antônio , lera 

que se ter em conta que a zona é muito baixa o que, no caso de subida do nível da s águas, pode 

inviabilizar o processo. Mais referiu que o projecto em causa tem a ver com uma política 

municipal de j uventude, a qua l passa pela criação e implementação da Casa Municipal da 

Juventude, que, no seu entender e conforme sempre de fendeu, considera prioritário em relação 

à Crypa 3<XlO, mas que, votou favoravelmente. tendo em atenção a informação relativa aos 

patrocínios e apoios, que proporcionam a sua concretização praticamente sem custos para o 

Município. 

De seguida, a Vereadora Dr' Maria da Luz salientou uma vez mais a originalidade 

do projccto e sugeriu que seja feita uma grande publicidade, se possível através da colocação 

de um écran gigante no local que vier a ser escolhido para o efeito, por forma a elucidar e 

cativar a pop ulação 

Relativamente à localização. o Sr. Presidente afirmou que caberá aos técnicos 

defini-Ia, contudo, em sua opinião, o local ideal seria na encosta da Urbanização Porca-Vouga. 

junto ao Pavilhão dos Centos . dado conside rar esta a futura zona nobre da cidade. Finalizou, 

solicitando ao Sr. Vereador Eng" Relmiro que providencie a obtenção de propostas concretas 

sobre a localização e projecto do monumento, com vista à apreciação em próxima reunião, 
SOClE I>A!lF Ilt:SPORTIVA AVt:JRO RASKt~T : · Com referênc ia ao assunto 

em titulo, já abordado na reunião de 26 de Maio, findo, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

aludiu ao projccto AVEIRO BASKET. celebrado com base no Decreto-Lei n" 67197, de 3 de 

Abril, já distribuído por todos os Membros do Executivo, tendo informado que se trata de um 

projecto conjunto, com vista à criação de uma sociedade desport iva entre os Clubes que 

dispõem de uma equipa profiss ional de basquete (Esgueira, Beira-Mar e Galitos) e a Câmara 

Municipal, que permitirá a afirmação de Aveiro no campo daquela moda lidade desport iva e. 

também , uma melhor articulação dos recursos existentes entre as três equipas. ~1ai s referiu que, 

ao contrario do que veio a público, o projecto não acabou, pelo contrário, continua actual e 

pude ser adaptado como solução futura para os Clubes envolvidos, sendo necessário que o 

Município tome uma resolução quanto a participação na dita sociedade, o que, em seu 

entender, proporcionara uma maior eredibilid3de ao projccro. Esclarece u ainda que o facto de o 
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ClUbe. do pO .VO de Esgueira ler avançado sozinho , apenas se deveu a "" questão de t. 'mpo~f 
n30 constituindo esta resolução qualquer entra ve â viabi lidade da socied ade com todos o . { 

parceiros ora interessados. 

No uso da palavra . o Vereador Sr. Eduardo Feio começou por referir qu 

discordava da metodo logia que foi adap tada pelo Vereador Sr. Eng" Belmi ro, pois a Câmara 

não teve conhecimento do projecto na altura devida, ou seja , em paralelo com os comactos 

efectuados com os Clubes, acontecendo agora que j á existe um parceiro que pretende avançar 

sozinho para a sociedade, o que dá a entender que a Câmara está agora a iniciar um processo 

que, pelo contrário , j á está muito avançado. Deixou , por isso, o seu reparo quanto a este 

procedime nto. 

Também sobre o assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse ter algumas 

dúvidas na concretização deste projecto, na medida em que o Clube do Povo de Esgueira, 

sendo o principal parceiro da sociedade. avançou já sozinho. Corroborou a opinião do colega 

Eduardo Feio, entendendo que a Câmara deveria ter tido conhecimento e acelerado o processo 

há mais tempo e questionou, no caso de a Câmara vir a integrar a sociedade, como irá ser a sua 

participação no apoio às infraestruturas e como se irá articular a referida sociedade com o 

desporto amador. 

Seguiu-se uma intervenção do Vereador Sr. João dos Santos que referiu que a sua 

posição se baseia no facto de considerar que a Câmara Municipal de Aveiro c todas as Câmaras 

Municipais, antes de tudo, são entes que no capitulo do desporto devem apoiar, em primeiro 

lugar, o desporto amador e o desporto escolar. Na medida das suas disponibi lidades é natural,
que as Câmaras apeie m pontualmente os clubes que praticam o desporto profissional, quando 

estes prestigiam através do seu desempenho o Municipio. Não aceita nem votará a participação 

da Câmara numa sociedade desportiva, em qualquer circunstância e muito menos quando os 

contornos de tal sociedade estão mal definidos, como é o caso do que lhe está a ser proposto, 

que nem possibilidade há de prever os custos de tal participação. Por outro lado, emende que a 

integração no Aveiro-Basket a obrigará a participar na eventual sociedade que se venha a 

constituir para o Aveiro • Futebol e assim sucessivame nte, e a Câmara Municipal de Aveiro 

não dispõe de rendimentos que lhe permita tais veleidades e, se o fizesse, teria que ser em 

prejuízo da generalidade dos cidadãos c da cidade, já que teria ou terá de preterir a satis fação de 

muitas das necessidades primárias dos mesmos cidadãos. Quer agora , quer mais tarde, mesmo 

após uma profunda reflexão c um aprofundamento do diálogo sobre a matéria, como é proposto 

pelos Srs. Vereadores Socialistas. o seu voto será sempre de abstenção porque entende que não 

é licito enfcudar uma futura Câmara a um voto seu em matéria tão complexa, 
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Por sua vez, a Vereadora DI'" Maria da ~::;i sse q~e não vi: ~;:'r~.ão para q U :f
Autarquias não se possam associ ar, pois considera que elas são já umas grandes empr es 

autárq uicas ..Entende também que este processo não foi, de man eira .a lguma, ma l conduzid 

pelo con trário , só que se trata de um processo bastante moroso, que exige ser bem aprofunda o 

e que, para a lém disso, ele foi já agendado por diversas vezes, não tendo, contudo, sido 

possível a sua disc ussão. 

O Vereado r Sr. Eng" Vitor Si lva fe licitou o colega En g~ Belm iro Couto, pela 

coragem que teve.de agarr ar es te proce sso dific il e po lêmico, independentemente de consi derar 

o mesmo bem ou mal e laborado. Quanto à participação da Càmara na Soc iedade Desportiva. 

tinha algumas dúvidas , mas rese rvava-as	 para a discussão definitiva sobr e o assunto. 

Segui damente, o Vereado r Sr. Dr. Henrique Mendonça disse entender também que 

o processo não foi mal conduzido, pois considera que o Eng" ll clm iro Couto , na qualidade de 

Vereador da área de Despo rto, tem todo o direito de avançar com um projecto dessa mesma 

área, sujeita ndo -se, obviamente, ao veredicto da Câmar a Munici pa1.Quanto á partic ipação da 

Câmara na Soci edade Desportiva e não obs tante ter lido atentam ente o relatório que foi 

entregue , ficou com algumas dúvidas , pelo que só após alguns esclarecimentos poderá 

pronunc iar-se em co nsciência. 

De novo no uso da pa lavra, o Vereador Sr. Bng" Belmiro COUIO, considerou 

pertinentes as questões levan tadas quan to aos nmmgs . acresce ntando que , de facto, o ass unto 

não foi discut ido atempad amente pela Câma ra, embo ra tenha sido apresent ado pela I"vez no 

início do mês de Junho . Entende, contudo, quc se entretanto já estiverem con stituidas out ras 

sociedad es, há várias formas legais para a sua fusão, fina li zan~o por sugerir que se marque uma 

reunião espec ifica para resolução deste assunto . 

O Sr. Presidente emitiu a op inião dc que , seg undo lhe parece. existe vontade de 

todos na criação da Sociedade, pois ninguém está contra o Basquete, nem contra a Soc iedade, o 

que faltam são mais esclar ecim entos e que, dest e entendime nto, concl ui que o proces so foi bem 

elaborado. Quanto à parti cipação da Câmara na Soc iedade, ela carec e de aprov ação pela 

Assemblé ia Municipal c se não vier a integrar-se na mes ma. con tinu ará a apo iar o Ba squete 

como o tem feito até agora. Acrescentou, ainda, que também se aguard a decisão governamental 

sobre: a matéria, pois parece que o assunto se encon tra outr a vez numa fase de disc ussão, que 

poderá trazer alteraç ões . Finalizou, conco rdando com a realizaç ão de uma reunião 

extrao rdinária para resolução desta matéria, o que mereceu concordânci a de tod os, ficando a 

mesma marcada para o próximo dia lO, com inicio pela 21 .00 horas . 
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GEl\fDA - CO ~IPAN H IA DE OA ~ÇA "1V[ I ~() -PR;n;)COI o ; . Foi d: 

n'._ vo presente. o protoco lo a celebrar entre esta Autarqu ia e o GE~DA , o qua l fO. i preViamf!".fi 
distribuído por todos os Srs. Vereadores na reunião de 30 de Junho, findo, e em que 

Câmara se comprome te. entre outros , a conceder mensalmente um subsidio de ren e 

cmq uerua mil escudos, actualizado anualment e, comprometendo-se o Grupo a realiz . os 

espectáculos que a Câmara solicitar. sem pagamento de eachel e a colaborar com outras 

associ ações concelhi as, especia lmente as de dança . 

Por unan imidade, foi deliberado considerar aprovado o referido documento, o qual 

fica a fazer pan e integrante da presente acra 

PR O fECIO " EJ'Ii"CRUZ ILH ADAS ENTRE PO VO S E CU TUBAS -: - Foi 

presente uma informaç ão a dar nota do projecto em epígrafe, e relat ivamente à qual a T écnica 

Superior de Serviço Social prestou os necessários esclarecimentos, nomeadam ente que o 

mesmo e promovido pele Centro Social e Paroquial da Vera Cruz, em parceria com esta 

Câmara Municipal e com a Associaci ón Madrid Puerta Abierta, SOS Racismo e SUL ­

Associação de Cooperação para o Desenvolvimento e se integra no Ano Europeu Contra o 

Racismo. Informou. ainda, que do Acordo de Parceria consta a disponibilização de instalações 

e o apoio na realização de inquéritos, tendo também feito referência à forma como estão 

programadas e ca lendarizadas as acç ões, designadamente a realização de um Colóquio, um 

Seminário, uma Feira Gastronômica, etc.. 

Por unanimidade. foi deliberado distribuir fotocópia de todos os documentos 

anexos à informação atrás referida por todos os Srs. Vereado~es, para conhecimento 

PROGRA:\-lA PAcrr. - CO NCl.USÕ ES no VI }"NCONT RO : - A Vereadora 

Dr" Maria da Luz informou que esteve presente no VI Encontro do Programa PACTE '96, que 

teve lugar em Ingenio , Gran Canaria, no período de 19 a 25 de Maio, findo, tendo feito uma 

breve resenha das conclusões obtidas, e salientado a importânc ia da coesão da rede estabelecida 

e das suas potencialidades para a futura cooperação. Foi deliberado, por unanimidade, distribuir 

um exemplar do Relatório por todos os Membros do Executivo. 

CÂMARA ~tu;\'I C IPA!...__..:...JU· ()RGA ~ I ZAÇÂO nos SE RViÇ OS : • Na 

sequência das várias deliberações que têm vindo a ser tomadas sobre ° assunto em titulo. 

nomeadamente a de 9 de Junho, último, foi presente a última versão da nova organização dos 

Serviços Municipais, elaborada e distribulda por todos os Membros do Executivo ap ós as 
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ultimas alterações introdu zidas pe los Srs. Vereadores Df. Mendo nça, Df" Maria da Luz c 1 
Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e pelos Directores de Departam ento , Eng" Aurora 

Maçarico, Eng" Higino, a fim de a mesma voltar a ser analisada na reun ião e traordinária, ~ . 

lera lugar no próximo dia 10. ~/ 

"AVIM F~TAÇÃQ DE 1):\1 ARR UA ME:'lJTO I>F: A Cr.SSO AO O 'N TRO 

SOC IAL DE AZ URVA: - Na sequência da deliberação tomada em 7 de Abril, último, foi 

presente a informação prestada pelo Dü:\1 -DPü, segundo a qual, a propo sta que apresenta 

preço mais vantajoso para a execuc ão da obra em epígrafe. é a do conco rrente n" 2 • !PERAL. 

LUA., pe lo que, por unanimidade , foi deliberado adjudicar ao mesmo os referidos trabalhos, 

pela importância de quatro milhões cento e sete mil trezentos e cinquenta escudos, acrescida de 

IV!I.. de acordo com o prescrito no art" 1180 do Decreto -Lei n" 405/93 de 10 de Dezembro. 

PAVII\IFNTA C ÃO IM "' SI RADA DE S. BER."IlARDD ( ex , [ , :,\, 235) ­

TRO CO ENT RF A EiS 109 F A RUA ERNESI O PAIVA : - Face à informaç ão prestada 

pela Divisão de Vias, Departamento de Obra s Municipais, no sent ido de se proceder à 

realizaç ão da empreitada de "Pavimentação da ex.E.N.235 - Troço entre a E.N. 109 e a Rua 

Ernesto Paiva", foi del iberado. por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, com 

caracter de urgência. prevendo-se uma estimati va de custos na ordem dos dezenove milhões e 

duzentos mücscudos. 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanim idade, apro var o caderno de encargos e ,
programa de concurso respec tivos. 

m E~1 • TROCO ":NT R E A R UA l: RJ"Iit'STO PAIVA E R UA PADRE 

I' ASC:OAL: - Foi também deliberado. por unanimidade. nos termos de outra informação 

prestada pela DOM · DV, abri r concurso limitado, com carác ter de urgênci a, para a rea lização 

da empreitada em epígrafe, a qual se estima na quantia de dezo ito milhões de escudos 

Foi ainda deliberado. por unanimidade, co nsiderar aprovados o caderno de 

encargos e programa de concu rso anexos. 

EMP Rf:STl :\10S: - Em sequ ência da de liberaçào tomada na reunião de 24 de 

Fevereiro, último, foi dado conheci mento à Câmar a do processo relativo ao empréstimo 

bancário a contrair, até ao montante de seiscentos mil contos. já acompanh ado das propostas 

solicitadas junto das instituições bancárias, bem como da informação prestada sobre as mesmas 
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pelo Dircclor dos Serviços Administrativos e Financeiros dos Serviços Municip alizados. ( 

segundo a qual se considera que a proposta mais vantajosa é a apresentada pela Caixa Geral . 

Dep ósitos, anexa ao respectivo processo e que aqui se dá como transcrita e que mer u 

concordância do Cons elho de Admin istração dos referidos Serviços, P'" delib eração de ,f 
Maio, lindo . Após anál ise de todo o processo e cons iderando-se que o mesmo tem conecto 

enquadramento legal, nomeada mente no que diz respeito aos limites estabelecidos no n~ 6 do 

art" 15°, da Lei n° tl87, de 6 de Janeiro, a Câmara deliberou , por unanimi dade. aceitar as 

condições con.lratuais remetidas pa~ a o efei to por aquela Instituição Banc~~~r o 

assuntoà consideração da AssernbleiaMunicipa l, nus termos legais. g ( 
REGI'LA:\1E:NTO DE YEl'iDA Al\1RULAl'i T t ' : - Foi presente à reuni lia o 

anteprojeclo de Regulamento da Venda Ambu lante, elabora do de aco rdo com os reparos 

preconizados pe la Assembleia Municipal , o qua l tinha já sido distribuído previa men te por tod os 

os Membros do Executivo. Por unanimi dade , e nos termos do prece ituado no art" 118° do CPA, 

foi deliberado submeter o mesmo à apreciaç ão pública. pelo prazo de 30 dias, para eventual 

recolha de sugestões. 

PARon: ~lIJ rsI ÇJ PA I () E çA ~ l rIS~lO - R.' G lJI AI\IE:STO : • Foi lambem 

presente e apreciado o regu lamento do Parque Municipal de Campismo de Aveiro - S. Jacinto, 

já distribuí do na reun ião de 9 de Junho, último, o qua l. por unanimi dade . foi delib erado 

submete r à apreciação públ ica. pelo prazo de 30 dias, nos termo s do que es tabelece o art° 118n 

,
doCPA. 

CÂ MARA :\1lJ ISICII' AI • R.-1JNIÜES : - Por propo sta do Sr. Presidente e por 

unanim idade, foi del iberado analisar as questões qu e a seguir se identificam e que não constam 

da ordem de trabalhos. 

Ayt'NIDA n :i'iTRAL - OURAS JI JNT O À S~: : . No uso da pa lavra o Veread or 

Sr. João dos Santos referiu-s e ao congestionamento do lrânsito que se verificou na cidade, por 

força das ob ras em curso no local cm epígr afe. que levaram ao encerram ento de algumas das 

ruas circ undantes, tendo alertado para o facto de todas as obras deverem ser muito bem 

sinalizadas e com a devida anteced ência , por forma a permitir a criação de alternativas por 

parte dos utilizadores . 
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I S,:\l PÓSIO nt: ESCl'LTU RA DI BARR 0!97: • A Vereadora D~ Mana da 

Luz deu conhecimento que se encontram em fase de conclusão as cinco peças que estão aJJ
 

executadas pelo escultores convidados do Simpósio em epígrafe. e que com referência
 

locais em que as mesmas irão ser colocadas, foram já realizadas reuniões com a Divisão e
 

Arquirectura Urbanismo e Ambiente, deste Município, no sentido de ser fcito um projecto
 

integrado que valorize o ambiente paisagístico da área compreendida entre a Fcrca-Vouga/
 

Centro Cultural e de Congressos e Vilar, e no qual as referidas esculturas irão ser implantadas .
 

Este p ~oj ec to ira. ser apresentado ao Conselho Consultivo, a fim de, posteriormente. s~ ~
 
submetido á conside ração da Câmara . g v...Y/
 

EXr0/98 : - Na seqüência da deliberação tomada em 26 de Maio, último, a 

Vereadora Dr- Maria da Luz deu conhecimento que participou numa reunião no Stella Maris, 

promovida pelos organizadores do Pavilhão da Santa Sé, e na qual foi solic itada a participação 

da Câmara Municipal de Aveíro. nomeadamente na realização de lima procissão por mar, a 

evocar as irmandades marcantes e 113 qual Aveiro integraria um molíceiro com andor e imagem 

votiva de S. Gonçalinho e um grupo de pessoas trajando vestes tradicionais da região, que 

percorrerá um rrajecto compreendido entre as docas de Bel ém e Olivais, agendado para 28 de 

Ju nho de 1998, pelo que o próximo Executivo terá a seu cargo a conunuid ade deste projecto. 

Referiu ainda que os custos estão avaliados no valor aproximado de 500 contos a assumir por 

esta Autarquia, cabendo à Expu o pagamento das viagens e dormidas dos participantes. Mais 

inforrnou que oportunamente trará ao conhecimento do Executivo uma proposta deta lhada ,
desta iniciativa . 

C ULTU RA : - A Vereadora Dr' Maria da Luz fez o balanço das activi dades 

culturais ocorridas no passado fim-de-semana, referindo: o 11 Aniversário da ACAD, que 

contou com a presença da reconhecida actri z Eunice Muàoz, madrinha do grupo de Teatro 

desta Associação; o 28° Aniversario do Coral Verá-Cruz, com uma actuaç ão no Teatro 

Aveirense.em conjunto com outras associações culturais; o III Encontro com Músicas, com as 

actuações de Pedro Abrunhosa e da Serenata à Ria no tradicio nal palco flutuante; o lançamento 

de mais um grupo de música rock cc nsntufdo por jovens músicos da fregues ia de Cecía, local 

onde foi também apresent ado o Festival de Folclore. 
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CÂ ) IARA i\11';\,IC IPAL - DEL EGAÇÃO DE COMP FT tM' IAS - Pelo 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça foi dado COM ecimcnto da relação dos pr oc~>. 9
defe ridos no use da sudclcgação de competências que Ih, foi atribu lda ~ , 

C Â:\IARA M UNICIPA l , - IU: Ul"ilÃO EXrRAO R I>INÂRIA : - Pelo Verea a r 

Sr. Dr. Mendonça foi proposta a realização de uma reunião extraordinária, para análise e 

eventual aprovação do "Projccto de Regulamento Urbanístico de Taxas e Cedências" e 

alteração ao Regulamento do PUM, tendo sido deliberado, por unanimidade, que os assuntos 

sejam agen dados para a reunião extraordinária que terá lugar na próxima 5a feira, dia 10, pelas 

21.00 hor as 

PAVI:\ It : l'"T ACÃO DF: ARRUA :\IE:"WTOS: - O Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos perguntou se está prevista a pavimentação do troço da Avenida An ur Ravara, entre a 

rotunda do Hospital c o Seminário, tendo o Sr. Presidente esclarecido que a obra se encontra 

incluída na empreitada de pavimentação de diversos arruamentos da cidade, cujo concurso 

público se encontra a deeorrer. 

St\UJU RI() AllE PÚBLI CA: - Continuando no uso da palavra. o Vereador Sr. 

Dr. Nogueira de Lemos voltou a fazer referência ao problema relacionado com a recolha de 

óleos usados, quer alimentares quer industriais, pois, segundo teve conhecimento, recentemente 

vol taram a surgir resíduos desses produtos em algumas redes de águas pluviais , pelo que. 

conforme sugestão já efectuada na reunião de 17 de Março, entendia ser de levar por diante a 

investigação neste campo, atr avés do departamento de amb ie~te da Câmara. com vista à criação 

de postos públicos de recolha 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva referiu de novo que a ocorrência pudera apenas 

dever-se a situações pontuais e esporádicas , pois a grande maioria das empresas procede à 

venda desses produtos, para rentnbilizaç ão , mas que, contudo, irá instar junto da SU MA, 

solicitando que sejam tomadas medidas nessa matéria 

CÂMARA MIJNICIPAI • PRO CE DIMENTO AIH lIN ISTRAT IVO • 

t1!J!l~: - Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita uma referência apublicitação dos 

actos administrativos que, por lei, é obrigatória, entendendo que a Câmara não o esta fazer com 

a operacionalidade devida, de um modo particular no que diz respeito às acres das reuniões, 

planos e relatórios de actividadcs, planos municipais de ordenamento do rerrit óno. etc.. os 

quais entende deverem ser disponibilizados para um maior aprofundamento e participação dos 
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cidadãos na vida municipal. Acha que, por exemplo com referência às actas das re uniõe~ 

camar árias, deveriam ser afixadas em local nobre dos Paços do Concelho, para além ~ 

Interne t, pelo que a Câma ra deveria pensar em efectuar estu do de uma rede de locais de . 

municipais , desenvolve r aplicações para 0' q" ;O,qO" . multirnédia. Prop ôs ,;"~ 
disponibihzaçâo destes docume ntos (aetas, planos e relatórios de actividadc e P.M.O.T.s 

plenamente eficazes), em local apropriado da Biblioteca Municipa l, devendo esta ini ci :l ~~ 
devidamente divulgad a. ~ "/ 

O Sr. Presidente questionou a Senhora Direcrora dos Serviços Administrativos 

sobre quais os locais de estilo habitualmente usados para afi xação da publicida de municipal, ao 

que esta respondeu que, para além do átrio junto aos serviços de recepção, no Edifid o dos 

Paços do Concelho, a mesma costuma ser afixada nos Arcos, no antigo Posto de Turismo, em 

alguns Mupis e, também, nas Sedes das Juntas, quando se trata de assuntos de âmbito mais 

alargado, essencialmente se os mesmos dizem respeito às Freguesias. 

A finalizar, o Sr. Presidente pediu que da parte dos Serviços Admin istrativos haja 

um maior cuidado neste tipo de procedimento e que sejam envidados esforços para reforçar os 

locais de afixação. de um modo particular nas freguesias e nos vários mupi s existentes na 

cidade. 

PLA:'SOS IW l'OR:\1F NOR p A OUl~ TA no C RUZEIRO E, n AS 

GLlCÍN IAS: - Com referência a estes documentos, o Sr. Vereador Eduardo Feio questionou 

sobre os resultados do inquérito publico e quando é que os mesmos serão trazidos ao 

conhecimento da Câmara, estranhando o facto de tal ainda não se ter verificado, não obstante, 
terem sido afixados na mesma altura do Pl' da Quinta do Simào Sul, que já foi enviado para a 

Assemblcia Munici pal. 

O Sr. Presidente respondeu que por se tratar de zonas mais conflituosas, estes 

documentos mereceram muitas observações e reclamações , que estão li ser analisadas em 

profundidade pelas equipas técnicas com vista á ela boraç ão de um parecer que será 

oportunamente apresentado á Câmara. 

PI A:'SO n r POR.\ IENOR no PICÓ TO - O! IVI':I RINHA: - Relativamente a 

este documento, concretamente ao respectivo Regulamento, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

solicitou informação sobre se o mesmo está compatibilizado com o Regulamento do 1'0:\1, 

tendo em atenção o que se passou na Assemhleia Municipal, ao que o Sr. Presidente respondeu 

afirmativamente. 
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AROl JlVO I)JST RIT AI DE AVEIRQ; - Ainda pelo Vereador Sr. Eduardo Fei

fOI ~lic itado .0 ponto d~ situação com referênc ia ao problema das instalações para o futur 1Arquive Distrital e Arq UIVO Municipal de Aveiro. Esclareceu o Sr. Pres idente que lIlfomlOU~" 

havido uma reunião com o Presidente da Assembleia Distrital e a Presidência do Instituto 

Português de Arquivos da Torre do Tombo no sentido de se manter um espaço próprio para o 

debate de assuntos de níve lloc.al e regional no distrito de Aveiro, adm i tindo~sc, para o efeito ? IM
P 

mesmo edifício onde irá funcionar o Arquivo Distr ital, sendo a prefer ência diri gida para a2 / 

instalações da Assemb l éia Distrital, sitas na Rua do Carmo, o que obteve consenso quer da 

pane do referido Instituto quer por parte das Câmaras Municipais envolvidas. O projecto de 

ampliação nos terrenos contíguos, pertencentes também ao Município seráda responsab ilidade 

du IPA/Torre do Tombo, por permuta com o acrual terreno sito no nonsucesso - Arad as, onde 

se situa a Casa que pertenceu ao Dr. Alberto Souto. Sobre o Arquivo Municipal, aquele 

Instituto disponibilizou-se para fazer o respectivo tratamento dos documentos e integrá- lo no 

Arquivo Distr ital embora mantendo -o como patrimón io municipal. 

AGR OVOUGAJ 97: - O Sr. Presidente informou que a AGRO VOUGA abrirá no 

próximo dia 12 pelas 12.00 horas, com a presença de Sua Excelência o Sr. Ministro da 

Agricu ltura, que por sua vez virá acompanh ado, a seu convire, do seu congênere húngaro, 

lendo convidado todos os Srs. Vereadores a assistirem ao acto. 

ESTU DO DE REORDENA:\1F:NTO no TR Â~SITO : - o SI. Preside nte 

informou que, ainda no decorrer do mês em curso , tenciona ~a/e r uma apresentação pública do 

estudo elabo rado pe lo Gabinete TECNEP, por forma a que haja um melh or entendimento e 

entrosamento com todos os Planos em curso , ao que o Vereador SI. Eduardo Feio referi u que, 

em seu entender, o eirado estudo deverá em primeiro lugar ser subme tido à consi deração da 

Câmara, tendo o SI. Presidente respondido que é essa a sua intenção. 

CA PITA :\ IA DO PORTO Df. AVE IRO; - Tam bém pelo Sr. Presidente foi dado 

conhec imento que, finalmente, foi jã publicado no Diário da Repúblic a, o concurso para as 

obras de reforço das fundações do ediflcio da Capitania, lendo mostrado a sua satisfação pela 

ocorrência e aproveitado a ocasião para lembrar que foi um processo bastant e moroso e 

conflituoso, do qual , inclusivamente, a Câmara Municipal saiu fortem ente lesada, o que muito 

lastimava, tendo todos os restantes Membros do Execu tivo se associa do ãs pa lavras do SI. 

Presidente. 

Acra n° 35, de 7 de Ju lho de 1997 - pago14 



A'7 

CO> II' ANIIIA DE HATRO EFÉ" ERO. - O S,- Presidente mostrou ta PC 
publicamente a sua satis fação pelo facto de a Companh ia de Teatro Efémero le~ f 

,
 

c~n(emplada, recentemente, com um subsidio atribuído pelo Ministério da Cultura, no valo r de 

vinte e três mil e oitoc entos contos e acrescentou que irá realizar uma reunião com a respec tiva I ().J1 
Direcção, com vista à eventual rcformulação do protocolo existente com esta Autarquia. "3 / 
sentido de aquela Asscciacão consegu ir obter a verba necess ária para a construção do seu 

estaleiro no Parque Municipal D. Pedro V, conforme del iberação já tornada por esta Câmara 

Todo o Executi vo felicitou a Companhia de Teatro pelo facto , tendo o Sr. Presidente proposto 

que se oficie àquele Ministério a agradecer. o que mereceu concordância, por unanimi dad e 

MF.RCAI)O MANt JEI F' R~ 1I:S0 : • O Vereado r Sr. Eng" Belm iro Cout o 

informou a Câmara de que o horário que actualm cnte esta em vigor no Mercado Manuel 

Firmin o, aprovad o, a título experimental, por deliberação de 3 1 de Março , último, ou seja, 

abertu ra das 17.00 às 20.00 horas, durante lodos os dias úteis da semana, não resultou 

satisfatoriame nte, e que, por esse mot ivo, reuniu na semana passada com uma com issão de 

comerciantes, sendo opinião unânime que o horário passe a ser o seguin te: das 6.0 0 às 14.00 

hora s, de Za a fl feira, e das 6.00 às 15.00 horas ao sábado. Neste sentido, a Câma ra deliberou, 

por unanim idad e. concordar e, por conseguinte, providenciar a práti ca deste horário 

De seguida. rein íciou-se a oprec íoç õo dos assuntos constantes da ordem de , 
trabal has 

PARo m : :\1ll NlCIPAL DE CAl\1l' IS:\J() - C() ;"IiSTRU CÃO IW DOIS I AVA­

~: • Dado as exigências da Direcçâc-Geral de Parques , para re fonn ulação do Parq ue 

Munici pal de Campismo, e tendo-se verific ado a necessidade de construção de dois lava -louça s 

naquela área, a Câmara deliberou , por unanimidade, com base na info rmação pre stad a pelo 

técnico municipa l competent e, adju dicar à Firma AFO~SO GOMES DOS RE iS . adjudicatária 

de outra s obras em curso naquele recinto, os citados trabalhos , na modalidade de ajuste directo 

e pela importância total de c inco milhões trezentos e vinte mi l escu dos, acrescida de IVA, nos 

termos do que estabelece a alínea c) do n" 2. do art° 52", do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de 

Dezem bro. 
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!OH. - AQ UISIÇÃO n E MU UI! !,' RIO U R8A ~'Q ; - Foi presente ~:. 
informação do DO:vl a dar nota de que. em face da necessidade de dotar o parque de cam Pi~~ 
de mobiliário urbano adequado e em falta, nomeadamente, a colocação de marcos em betão 

(para marcação do ' ]"" ]0' ), do caixas do distribuição de 00" 8;' (em conformidade com / . 0 )<:. 
projecro de elcctricidade entretanto executado) e de chafarizes. se procedeu a uma co nsult a~/ 

três empresas da especialidade. dada a urgência na execução dos trabalhos. Analisadas as 

propostas e de acordo com a referida informação. foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

que o fornecimento em causa seja adjudicado à finn a CONCRETEX - Artefaclos de Betão 

Deco rat ivo para Urban izações , Lda., por ajus te d irecto , e de acordo com a alín ea c) do fi" I do 

art° 36" e art" 37" e do Decreto-Lei nO55195, de 29 de Março, pelo valor global de dois milhões 

seiscentos e nove mil e quinhentos escudos, acrescido de IVA. 

GA RAJ'Ii"TlAS BA:SCÁRIA S· CANCJo:LA!\U : :y r o : - Face ao pedido fonn ulado 

pela Firma l'ü NTAVE - Construções, S.A. c ia. informa ção prestada pelo técnico municipal 

competente, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancelament o da garantia 

bancária n" 83 694, da quantia de duzentos e setenta mil duzen tos e noventa e oito escudos, 

passada pelo Banco Borges & Irm ão, S.A., referente à emprei tada de " Passagem de Peões 

sobre o Canal do Paraíso". 

:\-1t:R CADO :\-III NICI PAI m : SAN TIAGO PRO PRIEIlA() t' 

HOR IZO:ST AL: · Foi apresentado à Câmara por um técnico do DPGP o estudo relativo à 

constituição, em propriedade horizontal, do Mercado Municipal de Santiago, o qua l, após breve ,
explanação mereceu aprovação, por unanimidade. 

LO TEAM ENTO DE AZI:RVA: - Foi presente e analisada a info rmação n° 

543/ 97 do DI' GP, a qual tem em vista a divis ão do prédio rúst ico, omisso à matriz urbana 

(resultante da anexação de vários artigos da Freguesia de Santa Joana), sito em Azurv a, com a 

área total de 50.940 m2 , propriedade desta Câmara, em 45 lotes para construção de habitação 

unifamilia r com 2 pisos acima da cota da soleira. Do loteamento em causa 8.834 m2 

correspondem ao somatório das áreas parciais dos lotes. 3.435 m2 destinam-se aos arruamentos 

de acessibilidade aos lotes, 4.337 m2 para a implantação do IC I, 3.012,5 m2 destinam-se à 

execução de passeios e l 87,5 m2 são para estacionamentos públicos. Ainda refere a mesma 

info rmaç ão que 14.498 m2 se destinam a equipamento (AP PACDM ) e 1.134 m2 são para zonas 

. verdes de utilização colectiva, conforme estipula a Portaria nO1182/92, de 22 de Dezembro. 

Em face do exposto, foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovada a 
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operação de lo teamento em causa, nos termos c condições estipuladas na c itada informação.! !: 

ALl F.S ACÃ O DE: HE:SS _ IOT EAMf: NIO UF. AZ URVA: - Foi tani.bém i 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente. proceder à venda, em ba ~ 
publica, de 7 lotes de terreno da Urbanização de Azurva ( lotes 1,2, 3,4, S. 6 e 7), a Quavrer4. ,~ 
lugar no próxim o dia 18 de Agosto. "#~ 

11,..:\1 - IfR HA:"Il IZACÃO IM Q UINTA pO C RUZ t'l RO : - De acordo com a 

informação do Dl'GP n" 553/ 97 , e cons iderando que posteriormente à venda em hasta públi ca 

do lote nO24 da Urbanização em epigrafe, à Firma Rosas Co nstrutores, se verifi cou haver uma 

diferença de áreas, para menos , de implan tação e cons trução relat ivamente ao primeiro estudo 

elaborado pela Tecnopor e o estudo actual, foi deliberado, com a abstenção dos Vereadores Dr. 

Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, autorizar que seja feita a respect iva escritura de 

rectificação de m as e, consequentemente, que seja restituído à Firma, o valor de quinhentos e 

oitenta e cinco mil escudos. 

Os Senhores Vereadores Dr. Noguei ra de Lemos e Eduardo Feio decl araram abste r­

se. pelas razões já apontadas na reunião de 23 de Junho, findo, ou seja, pelo facto de, não 

obstante o Plano em causa ter já sido submetido a inquérito público e o respectivo prazo já ter 

termina do há algum tempo, o mesmo não foi ainda subm etido à consideração da Câmara para 

posterior envio à Assembleia Municipal 

AOUI SIÇÃO DE B E~S - L'RRA:"'IZAC ÃO dA OUINTA DO CRUZ EIH,O : • 

Foi deliberado, por unanimidade, face à informação nd 536/97, do DPOP, rec tiflcar , na parte 

respectiva, o teor da deliberação tomada em 9 do mês findo, relativa á permuta de um terreno 

rús tico, sito na Agra de Cima, freguesia de Esgueira, pertencente a Maria Teresa Cunha Loura, 

destinado a integrar no Estudo Urbanís tico do Plano de Pormenor da Quinta do Cruzeiro, 

porquanto a área do mesmo é de 1.490 012 e não 1.1()() 012, como por lapso foi mencionado 

!DUI - CENT IW Cl JLT (jH,AI DE ESGL'EfH.A: - Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 21 de Outubro, do ano findo, a qual se refere à aquisição de um prédio em 

Esgueira, destinado ao Centro Cultural de Esgueira, e em que ficou a cargo da Câmara o 

realoj amentormdernnização dos respectivos inquilinos, foi presente uma informação do DPGP, 

a comunicar que, dada a necessidade de tomar o prédio devoluto, se realizaram com os mesmos 

v árias reuniões, os quais concordaram com as propostas de indemnizaçãc efectuada s em troca 
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de deixarem livres as depend ências no prazo de 30 dias. Assim, e considerando as ccn ões 

constantes da referida informação. a Câmara delibero u. por unani midade que, com referê t'a à 

inquilina Maria Idalina Man ins, e dado que esta se propõe cessar a actividade êsi tind 

também da opção de reaJojamento, sej a conced ida uma indemniza çêo no va lor de se is milhõ 

setecentos e cinqüen ta mil escudos, a pagar em 4 prestações mensais de dois milhões e 

escudos/c ada e a última 00 valo r de '''''0001", e <104"'"" mil escudos; e à inquilin a G aç . 

Lopes seja concedida uma indemnização no valor de três milhões e quinhentos mil escudos, a 

pagar em ] ~res tações mensais de um ,milhão e quinhentos mil. escudos/cada e a u ltima d~ O~ 
quinhentos mi l esc udos, desistindo lambem esta da opção de realojamento. ff / 

SUBsí DI OS: - Face ao pedido formulado pela Junta de Freguesia di' Eixo, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência da quantia de cinqucnta mil escudos. 

destinada a apoiar a destocação de André Filipe Barbosa da Sil va à Croecia, filiado na 

Associação Regional de Pesca Desportiva de Aveiro e residente naquele freguesia, dado que 

foi selecc iona do para representar Portugal no Campeonato do Mundo de Juvenis, na 

modalidade de pesca desportiva, a realizar nos próximos dias 19 e 20 de Julho naquele Pais. 

• Considerando ainda o pedido formulado pelo Ala variu," - Andebol Clube de 

Al'I'iro e a respectiva subida à 11Divisão Nacional, foi deliberado, por unanimidade, conceder 

ao mesmo um suhs ldio no valor de um milh ão de escudos, destinado a apoiar nas despesas 

provenientes da respectiva act ividadc desportiva 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade, concede r ao Coral Vera-Cruz um 

subsidio de quinhentos mil escudos, destinado a compartieipar nas comemorações do 28° 

Aniversário dn Coral. 

nOMIU':I ROS VO LUNTÁRIOS - SUBSÍDIOS:- Tendo em consideração as 

dificuldades financeiras com que se debatem as corporações de Bombeiros da cidade, foi 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, atribuir a cada uma das duas 

Associações Humanitárias (Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro e 

Companhia Voluntâria de Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes) a quantia de quatro 

mil e quinhentos contos, equivalente a metade do montante inscrito para o efeito no Plano de 

Actividad es do ano em curso. 

Entretanto, ausentou -se da reunião o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 
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O IlRAS CI A :"l PESTl ~AS : - Foi analisado o processo n" I82196, de Joao 

Francisco Roba/o, respei tante às construções clandestinas levadas a efeito na Zo na lndust .
 

de Taboeira (Ervideiros]. Con sideran do os antecedentes do processo, nom cad~m en te as vári
 

deliberaç ões que sobre o mesmo já recaíram e a informação dos Serviços de Fiscalização, de 1
 
do corrente. foi deliber ado, por unanimidade. notificar o prop rietário. Emilio Soare s Roha~ ,
 

nos termos e para os efeitos do disposto no n" 3 do art" 58" do Decreto-Lei n" 445/91. de 15 de
 

Outubro e. findo o prazo de 8 dias, sem que o notificado se pronun cie, notificá -lo de novo, parlV?P.?
 

os efeitos do que detenn ina o n" 1 do mesmo preceito legal.
 ff/' 
- Seguidamen te foi també m analisa do o processo n" 64196. de Joaquim Rodrigu es 

sten ães, a apresentar expos ição so licitando a anulação da multa que lhe foi aplicada no valor 

de cinquenta mil escudos, alegan do grandes di ficuldades econômicas, nomea dam ente uma 

pensão de aposentação muito diminu ta. Após troca de impressões sobre o assun to, foi 

del iberado, por unanimidade, solicitar ao requerente que aprese nte doc ume nto com provat ivo do 

valor da aposen taçêo e atestado da Junta de Fregues ia respectiva, com prov ativo da situação 

IJ C F.:\ CAS UI<: (J URAS : - For am analisados os seguin tes processos de obras : 

• ~o 131197, de CIVILRJA. 1'0 segu imento da deliberação tomada na última 

reunião e em face do teor da del iberação tom ada na reunião di 7 de Abril, findo , que aprovo u a 

solução urbanis tica aprese ntada para o remate do topo poente da Ala meda Forca -Vouga e 

analisada a solução B elabo rada pelo Gabine te Tecnopor, para integr ação da solução 

urbanistica pro posta, a Câma ra deli bero u, por unanimidade, infonnar o requerent e nos termos 

da informação técnica do DP<iP, n" 237/97 e do teor da citada deliberação, tendo o Vereador 

Sr. Eduardo Feio declar ado que votava favoravelmente tendo em atenç ão li declaração 

efectuada aquando da citada deliberação ; 

. N° 519/96, de SILV ÉRIO DA SILVA TE IXE IRA, respeitante à cons trução de 

uma moradia em zona de construção tipo 111. Face aos pareceres constantes do respectivo 

processo , particu larme nte o do Dir cctor do OAGUA, de 27 de Junho, findo, foi del ibera do, por 

unanimidade, informar o requerente de que deverá aguar dar eventuais alterações ao 

regulame nto do PDM ; 

Acta n° 35. de 7 de Julho de 1997 • pág. 19 



r > ~) ' 
• W 564/96 , de ROSAS CONSTRUTO RES, UY. resp eitant e fi construção de 

bloco ,comercial . habitacional e estacionamento, no lote. nO27 da u.rbanizaç.àü da Quinta ~ 
Cruzeiro, em Esgueira. Face informação técnica do DPOP n" 554/97 , fOI deliberado, por á 

unani midade , notificar a requ erente para proceder à escn tura de recü ficaç ão da área do lote, • 

360 para 750 metros quadrados c bem assim, proceder ao pagamento das áreas ocupadas a 

mais, n~ montante globa l de quatro milhões cento e trinta e seis mil seisce ntos e oitenta e três O~ 
escudos, . ~/ 

• 1\0 728194, de A~TÓ N10 SIMÕES RRA~C O, respeitante à construção de um 

ediflcio destinado a habitação e comércio no lot e n° 21 da Urba nização da Quin ta do Cruze iro, 

adquirido a esta Autarquia em hasta publica. Considerando a oc upação de áreas a mais, 

conforme informação técnic a do DPGP n" 551197, foi del iberado , por unanim idade , notifica r o 

requerente para proced er li.escritura de rectificaçâo de área, de 360 para 660 metros quadrados, 

a que cc rrespon de um pagamento à Câmara da quantia de três milhões duzentos e trinta e se te 

mil cento e trinta e cinco esccudos; 

- N° 214/95, de CO NSTRUVOUGA · Imóve is, Ld", rela tivo á construção no lo te 

n" 22 da Urbaniz ação da Quinta do Cru zeiro, adq uirido a esta Autar quia por I1idio dc Lima 

Ferre ira e Outro. Conside rando, também, a informação do DPGP n" 549/97, foi delibe rado, por 

unanimidade, notifi car o requerente com vist a à elabo ração da escrit ura de recuâcação de área , 
do referido lote, de 360 para 750 metros quadrados e pagamento do corres pondente valor, na 

qua ntia to tal de cinco milhões trezent os e quar enta e um mil trezentos e vinte e cinco escu dos 

I In : ,"CAS DE U n F.A.\I r. :STO : • Foi ana lisado o pro cesso N~ 20 1195, de 

JOSÉ VARELA FERREIRA, LD"" bem como o es tudo elabo rado pelo Depart amento de Obras 

Municipai s, a que se refere a del iberação de 28 de Abril, findo, cujo teo r aqu i se dá como 

transcr ito. De acord o com o mesmo, foi deliberado, por unanimidade, que os respecti vos 

encargos, no monta nte de quatrocentos e dez mil escudos, sejam suportados em partes iguais 

pela Câmara e pelo roteador. dev endo a parte respeitante a es te, ser incluída no total da caução 

a entre gar, como garantia da integral exec ução das obras de urbanização , Mai s foi deli berado, 

por unanim idade, que o processo vote ao m'nEpara e laboraç ão de parecer técnic o relativo aos 

últirnostrâ rnite 
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PROTOCOLO 

entre a 

Univers idade de Aveiro 

e a 

Câmara Municip al de Aveiro 

o Desporto é uma actividade social e educativa que importa pro­

mover tanto no seio da comunidade como no meio estudantil, sendo 

esta uma comp onente indutora do bem esta r físico e social das popula­

ções. 

Em Aveiro, a actividade desportiva, identificada como factor de 

desenvolviment o estratég ico, merece uma atenção espe cial das entida­

des responsáveis pela sua promoção, obrigando-se estas a criar as 

condições para que, nas diferentes modalidades, se possa poíenciar a 

prática e os acontecimentos desportivos na cidade. 
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A prioridade estratégica que o desporto merece deve , por isso , ser ~ 
consequente na prioridade de afectação de recursos , de modo a criarRY 
ccnd ições pa ra o crescírnento e desenvolvimento quatitativo em to"'I~ 
as modalidades e particularmente naquelas que os agentes desportiv~ _ 

de Aveiro se podem mostrar mais aptos e diferenciados. ~ 

Quer no desporto federado, quer no desporto univers itário , a orga­

nização de grandes acontecimentos desportivos são motivos de atrac­

çãc e afirmação da centralidade de Aveiro , no contexto regional e naci­

onal, para o que importa criar as infra-estruturas necessárias , a fim de 

possibilitar essa s realizações. 

A construção e a manutenção de grandes equipamentos desporti­

vos, pela exigência de elevados recursos mater iais , financeiros e huma­

nos, torna-se mais fácil sempre que um conjunto de entidades, capazes 

de reunir vontades e esforços , podendo partilhar a utilização desses 

equipamentos , empreendem essa tarefa em conjunto . 

Pela utilização em tempos I espaços complementares, entre a 

comunidade escolar e a comunidade local, as infra-estruturas são ma­

ximizadas na sua ocupação , na sua utilização e por isso rentabilizados 

os recursos aplicados ao serviço de uma mesma causa - o Desporto. 

Pela simples partilha de equipamentos de utilização comum, será 

possível potenciar e melhorar a aproximação entre as comunidades uni­

versitária e local; 
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Ass im, tendo em vista o estudo para a construção de diferentes ~ 
equipamentos , em mode los compartilhados, ambas as entidades si- IJ.. 
gnatárias, a Universidade de Avelro (Universidade) e a Câmara Munici- -1__ 
pai de Aveira (Cãmara), estabelecem entre si o presente protocolo d~~.... 

intenções que se rege pelos segu intes termos : 

Obiecto do Protocolo ~ 
o presente protocolo, tendo em vista a posslvel construção de equipa­

mentos desportivos comuns , entre a Universidade e a Câmara, tem 

como objecto a execução de estudos prévios , contendo estes informa ­

ção primária sob re: 

a) localização prevista (e possíve is alterna tivas ); ,
 

b) estudo de implantação;
 

c) linhas gerais do projecto, mem ória descritiva .
 

d) estimativa orçamen tal;
 

e) perspectivas de uti lização;
 

f) elenco possíve l para a contratualização ;
 

g) linhas orientadoras de um protoco lo de utilizaçã o comum;
 

h)outros dados de interesse e relevo.
 

Constitui , ainda , objecto deste Protocolo a identificação de outras for­


mas de colabo ração , no âmbito desportivo, entre a Comunidade Univer­


sitária e a Câmara Municipal de Ave iro.
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Das formalidades ~/ 

L 
Acordam as duas entidades signatárias um conjunto de instrumentos 1­
proced imento s; para a defin ição e estud o prévio, de um conjunto de in­ -1t#Y/ 
tençõe s para a construção de equipamentos desportivos de uso comum .~ 

Nomeadamente: A criação de uma equ ipa de trabalh o composta por \ 

elementos da Universidade, da Câmara (e de outros que se considerem ~ 
ne~SSá riOS) e a abertura de um livro de aetas para as reuniões dessa ~ 

equip e. ..:::::::J/ 

A equ ipa de trabalho deve reun ir ordinariamente, em cada quinzena e 

sempre que necessário em casos de acompanh ame nto de alguma fase 

mais urgente dos estud os a rea lizar. 

Os equipamentos 

A equipa de trabalho deve considerar o estudo dos seguintes equ ipa­


mento s:
 

- Campo de futebol e rugby (complexo de relvados e camp os de trei­


nos)
 

- Centro Náutico do Para iso (lago do paraíso).
 

Poderão, se durante os trabalhos se revelar importante. estudar-se ou­


tros equipamentos comuns.
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Recursos J(v' <.-' 

Para a realização deste s estudos prévios a Universidade e a c âmarf y 
disponibilizam os recursos humanos e técnicos necessá rios, de aco rdo r~­


com o que vier constituir u.m plano de trabalhos sumário a definifl a
 

primeira reunião do grupo de trabalho.
 

X-7 
Desde já, a Câma ra e a Universidade , comprometem-se a criar rubri 5 

em Plano de Actividades e verbas em Orçamento, de modo a potenciar 

o arranque de alguns dos trabalhos iniciais (projectos ?) dos equipa­

mentos em 199711998 . 

Oblectivos fina is 

Deve, no final dos trabalhos, resu ltar um conjunto de peque nos dossi­

ers, com o estudo prévio de cad a um dos equipamentos estudados, de 

modo a que possam ser tomadas as decisões finais sobre o equipa­

mento. o elenco , o modelo de financ iament o, etc . 

Devem, ainda , ser identificadas e caracterizadas outras oportunidades 

de colaboração entre a Comunidade Universitária e Câm ara Municipal 

de Aveiro. 
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Calendário I Ir 
A respectiva cale ndanzação será estabe lecida imediatarn nte a seguir à ~ 
assinatura do Protoco lo, mediante acordo entre a Universidade e a Câ- «>. 
mara. d / 

Disposições transitórias 

Para que a prática de algumas modalidades desportivas, nomeada­

mente o futeb ol , o rugby e o baseba l, se possam desenvolver desde já, 

com a utilização de espaços desportivos minimamente preparados, a 

Câmara e a Universidade, acordam um esforço comum, no sentido de 

avaliar as necessidades imediatas e proporcionar a rápida execução 

dos eq uipamentos necessários à prática daquelas modalidades. 

Avei ro, 1 de Julho de 1997 

o Reitor da Universidad e de Avei ro 

~~cL'-v-
(Prot. Doutor Jú lio Pedrosa) 
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C Â M A R A M U N IC IPAL D E ' A V EIR O 

Entre a Câmara Muni ~ipal de Aveiro c o Grupo 
Exper imental de Música e Dança de Aveiro - GEMDA é 
celebrad o e reciprocamente aceite o presente protoco lo 

1.. O Grupo Experimental de Música c Dança de Avciro,- associação cultural 
sem fins lucra tivos- tem dentro da sua estrutura de funcionamento uma secção 
autônoma denominada Companhia de Dança de Aveiro ' que tem promovido a 
divulgação da dança quer a nível naciona l/quer internac ional. 

2.- A Câmara Munici pal de Aveiro reconh ece a importân cia cultural do Grupo 
Experimental de Música e Dança de Aveiro que para além de outros objectivos se 
compromete 1\ asseg urar a continuidade da Com panh ia de Dança de Aveiro. 

L. Á. Com panh ia de Dança de Aveirc privilegiar á a estrela das suas produções 
em Aveirc , salvo si tuaçõe s de acordo e interesse comum . 

4. - A Câma ra Municipal de Aveiro asseg urará, em cada m ês, a atribuição de um 
subsídio no valor de 150.000$00, actualiza do anualmente, ao GEMDA - · Gr upo 
Experimenta l de Mú sica e Dança de Aveiro para fazer face às despesas decorrentes da 
sua actividade 

5.· A admin istração da referid a verba caberá, à Direcç ão clt Grupo Experimental 
de Música e Dança de Aveiro, nos lermos dos seus estat utos , sendo anualmente 
apresentado o respect ivo relatório e contas ti Câmara. 

6.- Como comra panida, a Compa nhia 'de Dança de Ave irc , através da Direcção 
do Grupo Experimental de Mús ica e Dança de Avei ro, realizará os espec ráculos que a 
Câmara Mun icipal solicitar, sem pagamento de cache t.os quais deverão ser artic ulados 
com a programação cultu ral da Au tarquia. 

7.- O GEMDA- Grupo Experimental de Música c Dança de-Aveiro, através da 
Companhia de Dança comp romete-se fi colaborar com outras associações concelhias. 
especialmente as da Dança, quer ao nível da formaçã o de técnicos de montagem de 
espectéculc s. quer integrando no seu elenco os bailari nos que se distingam nas dive rsas 
Escolas de Bailado existe ntes no conce lho . 
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CÂMARA MUNICIPAL DE '"A V E IR O 

8.- A Câmara Municipal dentro das suas possibilidades cederá espaços para 
gestão administrativa e depós ito de guarda -rou pa e material t écnico e os Armazé ns da 
Câmara darão apo io em casos simples e pontuai s 

9.- Sem prejuízos dos compromissos assumidos com a Câmara Municipal de 
Aveiro. o GEMDA- Companhia de Dança de Aveiro poderá conrratar.Hvremenre as 
condições de quai squer outros espec táculos. . 

10.- Em todos os programas p úblicos, o GEMDA- Companhia de Dança de 
Aveiro anunciará o pa trocínio da Câm ara f..1unicipal de Ave iro . 

11.· O presente protocolo entrará em vigor a partir de I de Maio de 19 97-~ tem a 
duração de um ano. Este protocolo será renovado nas mesmas condições, se não for 
denunciado por qualquer das partes com um m inimo de trinta dias de antecedência . 

12.- Os caso s omissos no presente protocolo ser ão resolv idos por rep resentantes 
da Câma ra Municipa l de Ave iro e do GEMDA · Grupo Experim ental de Música e Da nça 
de Av eiro. 

A Câ mara Muni cipal de Ave iro, 

GEMDA- Grupo Experime ntal de Música e Dança de Avciro 


